
1941 
Em 1941, Alekhine regressou a Portugal, tendo”encantado durante 5 meses os amadores 
portugueses com o seu profundo saber e fino trato” 42. Aí realizou a maior simultânea jogada 
até então em Portugal, a 60 tabuleiros, tendo vencido 90, empatado 8 e apenas perdido 3. 
As receitas foram destinadas à subscrição aberta pelo Diário de Notícias a favor das vítimas 
do ciclone que em Fevereiro se fez sentir em Portugal 43. Realizou ainda 8 partidas 
simultâneas com relógio, na Defesa Nimzowitch da abertura do Peão de Dama, tendo 
ganho 6 partidas e empatado apenas com Carlos Araújo Pires e com Francisco Lupi 44. 
Numa simultânea temática a 10 tabuleiros, sobre a defesa francesa, Alekhine ganhou todas 
as partidas 45.  No final da sua estadia em Portugal, Alekhine realizou ainda duas 
simultâneas no Casino de Espinho. A primeira, às cegas, contra 8 jogadores, tendo apenas 
empatado com Gencsi Dezso e pedido com Domingos Tavares. A segunda simultânea 
decorreu contra 44 jogadores, empatando apenas com Fernando Encarnação, do GX do 
Porto 46. 
 
No II Inter-clubes de Lisboa, venceu a equipa do IS Técnico, sendo a seguinte a 
classificação: 
 
1º IS Técnico – 24,5 pontos 
2º SL Benfica – 22,5 
3º Estoril Praia – 18,5 
4º GD da Sacor – 16 
5º Hockey Club de Portugal – 12 
6º Instituto Britânico – 7,5 
7º Imprensa Nacional – 6 
8º Clube Militar Naval - 5 
 
A Revista Portuguesa de Xadrez organizou um Torneio de Propaganda, que foi ganho por 
Fernando Simões. 
 
Neste ano foram criados dois novos clubes: 
 
- GX de Leiria, criado pelo Leiria Gimnásio Club 
- Grupo Setubalense de Xadrez, de que foi primeiro presidente o Dr. Jacinto Bastos. O 
clube praticava xadrez “nas boas instalações do Café Central, daquela cidade” 47. 
 
A 3 de Abril foi eleita nova direcção no GX do Porto, com a seguinte composição: 
 
Adelino Ribeiro 
Gencsi Dezso 
Luís de Almeida 
Augusto Faria 
Aníbal Leite  
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Leonel Pias venceu o Torneio deste clube, tendo a classificação final da 1ª categoria sido a 
seguinte: 
 
1º Leonel Pias – 9 pontos 
2º Gencsi Dezso – 8,5 pontos 
3º Neves Pereira – 7 pontos 
4º Franz Gartner – 7 pontos 
5º Augusto Faria – 5 pontos 
6º José Moreira – 3 pontos 
7º Henrique Velasquez – 2,5 pontos 48 
 
O I Torneio Principal do Porto foi ganho por Américo Martins, tendo a classificação final 
sido a seguinte: 
 
1º Américo Martins – 8 pontos 
2º Gencsi Dezso – 7,5 pontos 
3º Leonel Pias -7,5 pontos 
4º Augusto Faria – 4,5 pontos 
5º J. Neves Pereira – 3 pontos 
6º Henrique Velasquez – 0 pontos 49 
 
As sessões, que tiveram lugar no Café Palladium, foram “sempre presenciadas por numerosa 
e selecta assistência” 50 
 
Realizou-se a 3 de Maio, o I Porto  – Coimbra, que terminou com a vitória dos portuenses 
por 8-4. 
 
No Grupo de Xadrez de Lisboa, Francisco Lupi venceu de novo o Campeonato do clube, o 
que ocorreu pelo terceiro ano consecutivo 51.  No Campeonato Principal de Lisboa, Peter 
Braumann foi o vencedor, tendo a classificação sido a seguinte: 
 
1º Peter Braumann – 8,5 pontos 
2º Francisco Lupi -7 pontos 
3º Nandim de Carvalho – 6 pontos 
4º António Silva Ramos – 3,5 pontos 
5º Alves de Aguiar – 3,5 pontos 
6º John Neto  – 1,5 pontos 52 
 
No Torneio de Verão do clube lisboeta, Carlos de Araújo Pires, A. Araújo Pereira e Rui 
Nascimento ficaram na frente com os mesmos pontos, tendo a vitória sorrido ao primeiro, 
pela aplicação do sistema de desempate.  Recorde-se aqui a partida que recebeu o Prémio 
de Beleza desta prova. 
 

Pires, Carlos de Araújo - Pereira, A. Araújo 
Torneio de Verão GXL, 1941 
A85 
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1.c4 f5 2.d4 e6 3.Cc3 Cf6 4.Dc2 Cc6 5.Cf3 d6 6.e4 fxe4 7.Cxe4 Be7 8.Bd3 g6 9.h3 d5 10.Ceg5 Bb4+ 
11.Bd2 Bxd2+ 12.Dxd2 De7 13.0-0 0-0 14.Tfe1 h6 15.Cxe6 Bxe6 16.Dxh6 Dd7 17.Txe6 Dxe6 18.Dxg6+ 
Rh8 19.Dh6+ Rg8 20.Bh7+ 1-0 

Foi eleita uma nova direcção para o GXL, com a seguinte composição: 
 
Presidente – António Maria Pires 
Secretário – Rui Nascimento 
Tesoureiro – Gabriel Russell 
Vogias – Judice da Costa e António Meca 
 
O II Campeonato de Lisboa por equipas foi neste ano ganho pelo IS Técnico, tendo os 
jogos decorrido na Sociedade de Geografia. A prova teve a designação “Campeonato da 
Liga de Xadrez de Lisboa” e foi promovido pela sociedade “Propaganda de Portugal”, tal 
como decorrera na 1ª edição da prova 53. Eis o quadro classificativo final: 
 
1º IST – 24,5 pontos 
2º SL Benfica – 22,5 pontos 
3º Estoril-Plage – 18,5 pontos 
4º GD da Sacor – 16 pontos 
5º Hockey Club de Portugal – 12 pontos 
6º Instituto Britânico – 7,5 pontos 
7º Imprensa Nacional – 6 pontos 
8º Clube Militar Naval – 5 pontos 
 
 
 
 
1942 
 
Pela 4ª vez consecutiva, Francisco Lupi venceu o campeonato do GX de Lisboa, enquanto 
A. Correia Neves se sagrou Campeão de Lisboa. Foi esta a classificação final da prova 
máxima da capital: 
 
1º A. Correia Neves – 6 pontos 
2º Carlos de Araújo Pires – 5,5 pontos 
3º Peter Braumann -5 pontos 
4ºs Gabriel Russell, Rui Nascimento, e Nandim de Carvalho, todos com 3 pontos 
7º Francisco Lupi – 2 pontos 
8º A. Araújo Pereira – 0,5 pontos 
 
Eis a partida decisiva na atribuição do título. 
 

Neves, A. Correia - Pires, Carlos de Araújo 
Torneio Principal de Lisboa, 1942 
B74 

1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cf6 5.Cc3 d6 6.Be2 g6 7.Be3 Bg7 8.0-0 0-0 9.f4 a6 10.Cb3 Bd7 
11.Bf3 b5 12.a3 Tc8 13.g4 Ca5 14.Cxa5 Dxa5 15.g5 Ce8 16.Cd5 Tb8 17.Cxe7+ Rh8 18.f5 Be5 19.Bd4 
Dd8 20.Bxe5+ dxe5 21.f6 Bh3 22.Bg2 Db6+ 23.Tf2 Td8 24.Df3 Be6 25.Rh1 Cd6 26.Dg3 1-0 

                                                 
53 RPX, nº 61, Janeiro/Fevereiro de 1942 



 
Entretanto, no GXL jogou-se o primeiro torneio de partidas rápidas, no ritmo de 5 
segundos por lance. Saiu vencedor Francisco Lupi, num total de 18 participantes.  
 
Ainda no GXL, Gabriel Russell venceu o IV Torneio de Verão, seguido de Francisco Lupi e de 
Carlos Araújo Pires 54. 
 
No IV Campeonato Nacional, realizado em Dezembro, sagrou-se vencedor Carlos Araújo 
Pires. Participaram apenas 3 jogadores, por terem declinado o direito de acesso a 
generalidade dos restantes jogadores, uns por doença outros por estarem afastados da 
modalidade.  Francisco Lupi candidatou-se a participar na prova, mas por não ter ainda 
ganho nenhum Torneio Principal, teria de pagar uma taxa de 1000$00. O  vencedor do 
Porto, Américo Martins, não teve também a possibilidade de se deslocar a Lisboa. A prova 
decorreu na Sociedade de Geografia, em poule a duas voltas, tendo-se registado a 
seguinte classificação final: 
 
1º Carlos Araújo Pires – 3 pontos 
2º António Maria Pires – 2 pontos 
3º Gabriel Russell – 1 ponto 
 
Na prova participou ainda Peter Braumann que ganhou todos os jogos, não tendo os 
resultados sido considerados por se tratar de cidadão estrangeiro. 
 
Deste Campeonato Nacional registe-se a seguinte partida 55 
 

Russell, Gabriel - Pires, Carlos de Araújo 
Campeonato Nacional, 1942 
D02 

1.d4 d5 2.Cf3 c5 3.e3 Cc6 4.c3 e6 5.Bd3 Dc7 6.Cbd2 e5 7.dxe5 Bd7 8.Cg5 Cxe5 9.Bc2 Cf6 10.0-0 Bd6 
11.e4 h6 12.Cgf3 Cxf3+ 13.Cxf3 dxe4 14.Te1 0-0-0 15.Cd2 Bg4 16.Te2 Bxh2+ 17.Rh1 e3 18.fxe3 De5 
19.De1 Dh5 0-1 

Artur Cruz venceu o Torneio de Propaganda,organizado pela RPX, num total de 19 
participantes. 
 
No GX Lisboa, foram eleitos novos corpos gerentes, compostos por: 
 
Presidente – Miguel de Abreu 
Secretário – Rui Nascimento 
Tesoureiro – Gabriel Russell 
Vogais – António Meca de Oliveira e Zagalo Fernandes 56 
 
1943 
O ano iniciou-se com o III Campeonato de Lisboa por equipas, prova ganha de novo pelo 
SL Benfica, e tendo a seguinte classificação final: 
 
1º SL Benfica – 20,5 pontos 
                                                 
54 RPX, nº 66, Novembro/Dezembro de 1942 
55 RPX, nº 67, Janeiro/Fevereiro de 1943 
56 RPX, nº 65, Setembro/Outubro de 1942 



2º IS Técnico – 16 pontos 
3º Costa do Sol – 14,5 pontos 
4º Café Martinho – 12,5 pontos 
5º Hockey Club de Portugal – 11,5 pontos 
6º Imprensa Nacional – 6 pontos 
7º Instituto Britânico – 3 pontos 
 
A prova decorreu em finais de Fevereiro, no Casino do Estoril. 
 
 
 
 
 
 

Um aspecto da 1ª sessão da Liga de 
Lisboa, jogada no Casino de Estoril 57 

 
 
Registe-se uma partida da competição, opondo António Maria Pires (SL Benfica) a A. 
Correira Neves (IST). 
 

Pires, António Maria – Neves, A. Correia 
Campeonato de Lisboa por equipes, 1943 
C54 

1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 3.Bc4 Bc5 4.c3 Cf6 5.d4 exd4 6.cxd4 Bb4+ 7.Cc3 Cxe4 8.0-0 Bxc3 9.d5 Bf6 10.Te1 
Ce7 11.Txe4 d6 12.Bg5 Bxg5 13.Cxg5 0-0 14.Cxh7 Rxh7 15.Dh5+ Rg8 16.Th4 f6 17.Be2 Bf5 18.Bg4 
Dd7 19.Te1 Bxg4 20.Txg4 Df5 21.Txg7+ 1-0 58 

Entretanto foi criado o Grupo de Xadrez de Coimbra, tendo-se realizado o seu primeiro 
torneio que teve como vencedor o Dr. L. Horta e Costa, também ele delegado do clube, 
num total de 12 participantes. O clube tem como endereço “Tiro e Sport”, Cruz de Celas, 
Coimbra 59. 
 
Ainda em Coimbra, surgiria, no final do ano, o Grupo de Xadrez da Casa de Inglaterra, 
funcionando na Rua Alexandre Herculano, 33. 
No mesmo distrito, na Figueira da Foz, realizou-se um “Torneio de preparação e 
propaganda”, que reuniu 11 concorrentes, tendo saído vitorioso o Dr. José Alves Pais. 
 
Também da região centro, e no finl do ano, filiou-se um novo clube, o Grupo de Xadrez do 
Caramulo, com sede no Novo Sanatório naquela estância termal 60. 
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Em Lisboa, o Instituto Comercial de Lisboa criou o seu grupo de xadrez, que reuniu 35 
participantes no seu 2º torneio interno. É delegado do clube João Macedo Crespo, e a 
secção pratica xadrez na Rua das Chagas, nº 11, em Lisboa. O seu primeiro torneio foi 
ganho por Ludgero de Azevedo. 
 
De registar também a criação do clube do Café Martinho, participante do Campeonato de 
Lisboa e cujo primeiro torneio foi ganho por José Castelo Branco. 
 
Ainda no Distrito de Lisboa, foi criado o Grupo de Xadrezistas da Costa do Sol, dinamizado 
pelo jogador espanhol residnete em Portugal, Fredeirco Garcia Lasvignes 61, que venceria o 
primeiro torneio interno do clube. 
 
No GX de Lisboa, Rui Carvalho Nascimento vence a sua primeira importante prova, nada 
mais nada menos do que o Campeonato do mais importante clube nacional da altura. 
Dizia a RPX que “Rui Nascimento abandonou neste torneio as “fantasias” que costumava 
executar em partidas de competição; oseu valor como xadrezista prático revelou-se desta 
maneira mais seguro e, com maior clareza, nos deixa antever as suas vastas possibilidades 
para futuro”. Terminava o reinado de Francisco Lupi, que ganhara por 4 vezes consecutivas 
esta importante prova do calendário nacional. 
 
Em plena II Guerra Mundial, Rui Nascimento escreve no Diário de Lisboa de 4 de Maio, um 
artigo intitulado “A Guerra e o Desporto: o jogo do xadrez aplicado para fins militares”, 
onde reflecte sobre paralelos entre a estratégia escaquistica e militar. O artigo viria a ser 
publicado no nº 69 da Revista Portuguesa de Xadrez, Maio/Junho de 1943. 
 
 

 
 
Rui Nascimento 
 
No Torneio Principal de Lisboa, Francisco Lupi redimiu-se da derrota no torneio do GXL, 
derrotando Rui Nascimento na fase final da prova. Foi esta a classificação da prova: 
 
1º Francisco Lupi – 5 pontos 
                                                 
61 RPX, nº 71, Setembro/Outubro de 1943 



2º Rui Nascimento – 3 pontos 
3º A. Silva Ramos – 2,5 pontos 
4ºs Gabriel Russell e M. Faísca – 2 pontos 
6º C. Pistone – 0,5 pontos 
 
No Porto, revelava-se um jovem talento, João Mário Ribeiro, filho do presidente do GXP, 
Adelino Ribeiro, que, com apenas 14 anos, se sagrou vencedor do Torneio Principal do 
Porto.  Caracteriza-o Leonel Pias como tendo “... uma regularidade assombros. Não tem um 
deslize de vulto; não se deixa iludir pela aparente inferioridade do adversário....” 62. Classificaão 
final: 
 
1º João Mário Ribeiro – 9 pontos 
2º Alexandre Gonçalves – 8,5 pontos 
3º Leonel Pias – 7 pontos 
4º Augusto Faria – 6 pontos 
5º Gencsi Dezso – 5 pontos 
6º Américo Martins – 3,5 pontos 
7º J. Aristides -3 pontos 
 
Registe-se desta prova a seguinte partida do jovem talento portuense, que demonstrou 
muito engenho para evitar a derrota numa posição muito difícil. 
 

Pias, Leonel - Ribeiro, João Mário  
Campeonato Principal do Porto, 1943 
B03 

1.e4 Cf6 2.e5 Cd5 3.c4 Cb6 4.d4 d6 5.exd6 exd6 6.Bd3 Cc6 7.Be3 Be7 8.Cc3 Bf6 9.Cge2 Bg4 
10.f3 Bh5 11.Cf4 Bg6 12.Cxg6 fxg6 13.Ce2 De7 14.Dd2 0-0 15.0-0 Tae8 16.Bf2 Dd7 17.a4 Rh8 
18.a5 Cc8 19.b4 Cb8 20.Tae1 b6 21.axb6 axb6 22.Be4 c6 23.Cc3 Ce7 24.d5 c5 25.b5 Cf5 26.Ca4 
Da7 27.Bxf5 gxf5 28.Dc2 Cd7 29.Cc3 Da5 30.Ce2 Ce5 31.Cf4 Db4 32.Ce6 Tf7 33.Tc1 Tfe7 
34.Be1 Da3 35.Bc3 Cd7 36.Bxf6 Cxf6 37.Dxf5 De3+ 38.Rh1 Rg8 39.Dc2 Ch5 40.f4 Tf7 41.Tf3 
Txe6 42.Txe3 Txe3 43.g3 Tfe7 44.Da4 Cf6 45.Da6 Te2 46.Dxb6 Cg4 47.Ta1 h5 48.Dd8+ Rf7 
49.h3 Cf2+ 50.Rh2 Ce4+ 51.Rg1 Cd2 O empate não serve a Pias, que tenta forçar a vitória com um 
lance desesperado. 52.Dxe7+ Contudo, Ribeiro defende-se bem e logra a vitória na partida após 
mais 30 lances  0-1 

Teve lugar na Póvoa de Varzim o II Lisboa – Porto, 10 anos após a realização do primeiro 
encontro, ganho pelos jogadores da capital por 7 a 5, num match a 6 tabuleiros, 2 voltas. 
Em simultâneo, realizou-se um torneio triangular entre SL benfica, GX Porto e GX da Póvoa 
de Varzim, jogado por equipas de 4 tabuleiros, que teve a seguinte classificação final: 
 
1º SL Benfica – 6 pontos 
2º GX do Porto – 2,5 pontos 
3º GX da Póvoa de Varzim – 2,5 pontos 
 
No Lisboa – Porto, o Campeão do Porto derrotou o experiente Gabriel Russell, 
aproveitando com precisão uma falha táctica do adversário. Veja-se a partida. 
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Ribeiro, João Mário - Russell, Gabriel 
II Lisboa - Porto, 1943 
D52 

1.d4 d5 2.c4 e6 3.Cc3 Cf6 4.Bg5 Cbd7 5.e3 c6 6.Cf3 Bb4 7.Dc2 Da5 8.Cd2 dxc4 9.Bxf6 Cxf6 
10.Cxc4 Bxc3+ 11.bxc3 Dc7 12.Bd3 0-0 13.e4 h6 14.0-0 c5 15.Tab1 cxd4 16.cxd4 Td8 17.Tfd1 
Txd4 18.e5 Ce4 ?? 19.Bxe4 Txc4 20.Dxc4 De7 1-0 

 
Neste ano ficou concluído o II Campeonato Nacional por Correspondência, prova ganha 
folgadamente pelo GX do Porto, com a seguinte classificação: 
 
1º GX do Porto – 22,5 pontos 
2º GX de Setúbal – 11 pontos 
3º GX de Lisboa – 10,5 pontos 
4º IS Técnico – 10 pontos 
5º GX de Coimbra – 6 pontos 63 
 
1944 
No mês de Fevereiro deste ano realizou-se a 5º edição do Campeonato de Portugal, prova 
em que Carlos de Araújo Pires guardou o título conseguido dois anos antes. Foi esta a 
classificação final da prova: 
 
1º Carlos de Araújo Pires – 7 pontos 
2º Gabriel Ribeiro – 6,5 
3º João Mário Ribeiro – 5,5 
4º Gabriel Russell - 5 
5º Francisco Lupi – 3,5 
6º Peter Braumann – 2,5 
 
Eis uma partida do campeão nacional. 
 

Braumann, Peter - Pires, Carlos de Araújo 
V Campeonato de Portugal, 1944 
B50 

1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.b4 cxb4 4.d4 Cf6 5.Cbd2 e6 6.a3 bxa3 7.Bxa3 Be7 8.Bd3 0-0 9.0-0 Cc6 10.e5 dxe5 
11.dxe5 Cd5 12.Cc4 b5 13.Bxe7 Dxe7 14.Cd6 b4 15.De2 Cf4 16.Bxh7+ Rxh7 17.De4+ Rg8 18.Dxf4 a5 
19.Tfe1 f6 20.Dh4 fxe5 21.Cg5 g6 22.Te3 Dg7 23.Th3 Cd4 24.De4 Df6 25.Cf3 Bd7 26.Tg3 Rg7 27.Tf1 
Bc6 28.Dg4 Ce2+ 29.Rh1 Cxg3+ 30.fxg3 Tad8 31.Cc4 e4 32.h4 exf3 0-1 

 
 
O jovem portuense João Mário Ribeiro alcançou um excelente terceiro lugar, com mais de 
50 % dos pontos em disputa, resultado que levou a FPX, nos termos dos regulamentos 
então em vigor a atribuir-lhe o título de Mestre. Foi o 15º mestre nacional, segundo consta 
da lista actualizada que a FPX publicou no número 74 da RPX 64, e que era a a seguinte: 

 
Nº Nome Data de outorga 
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1 Luís Sarrea 1880  
2 Luís Limpo de Lacerda Mascarenhas 1908  
3 Júlio Maria Baptista 1908  
4 António Joaquim Pereira Machado 1908  
5 Alfredo Ramell 1911  
6 João Maria da Costa 1911  
7 António Maria Pires 1911  
8 Mário Alberto Pereira Machado 1926  
9 Gabriel Russell 1934  

10 Carlos de Almeida Araújo Pires 1937  
11 Gabriel Ribeiro 1938  
12 João de Moura 1940  
13 Alfredo Masoni da Costa 1940  
14 Peter Braumann 1942  
15 João Mário Ribeiro 1944  

 
Já no final do ano, em Dezembro, realizou-se em Lisboa, mais um Torneio de Mestres, 
reunindo dez dos melhores xadrezistas nacionais da altura. Nesta prova regressaram à 
competição dois antigos Campeões de Portugal, Mário Machado (1926 a 1939) e João de 
Moura (1940-41). Francisco Lupi foi o brilhante vencedor, em igauldade pontual com 
Gabriel Ribeiro. Eis a classificação final: 
 
1º Francisco Lupi - 6 pontos 
2º Gabriel Ribeiro – 6 
3º João Mário Ribeiro – 5 
4º Mário Machado -5 
5º Leonel Pias – 4,5 
6º João de Moura – 4 
7ºos Gabriel Russel e Carlos A. Pires – 4 
9º Peter Braumann – 4 
10º Rui Nascimento – 2,5  
 
No Estoril, realizou-se o III Lisboa – Porto. Desta vez jogou-se a 8 tabuleiros, duas rondas, a 
1 e 2 de Abril. O resultado final saldou-se por um empate a 8-8, tendo João Mário Ribeiro, 
no primeiro tabuleiro, derrotado, por duas vezes, o Campeão de Portugal, Carlos de Araújo 
Pires 42. 
 
No IV Campeonato da Liga de Xadrez de Lisboa, participaram 10 equipas, número record, 
tendo saído vencedora a equipa do GD da Costa do Sol, composta por João de Moura, 
Mário Machado, Ronald Silley, Jorge Gonçalves, Schwalloff e Fred Lasvignes. Foi a seguinte 
a classificação final: 
 
1º GD da Costa do Sol - 27,5 pontos 
2º Os Belenenses – 24,5  
3º SL Benfica – 20,5 
4º GX dos Caçadores Portugueses – 18,5 
5º IS Técnico - 18 
6º Hockey Club de Portugal – 17,5 
7º Café Palladium – 16,5 
8º GD da Impresa Nacional – 15,5 

                                                 
 



9º Instituto Britânico – 11 
10º Lisboetas do Barreiro – 10,5 
 
Ainda em Lisboa, Francisco Lupi recuperou o título de campeão do GX de Lisboa, logo 
seguido de Vasco Santos e de Artur Cruz. Também o Torneio de Verão daquele clube 
lisboeta foi ganho por Lupi, agora secundado por Peter Braumann e Gabriel Ribeiro 65.  
 
No Torneio Principal de Lisboa, realizado em Novembro e Dezembro, Francisco Lupi 
conseguiu manter o título do ano transacto, após vencer um match contra Rui Nascimento 
por 3-1.  Tal deveu-se ao facto de os dois jogadores terem terminado empatados na 
primeira posição, e o regulamento da prova determinar que o desempate se faria através 
de match. A classificação ficou ordenada como segue: 
 
1º Francisco Lupi -7 pontos 
2º Rui Nascimento – 7 
3º Gabriel Russell – 6,5 
4º Fred Lasvignes – 5,5 
5º Armindo Dias – 5 
6º Araújo Pereira – 4,5 
7ºs Cezar Rodrigues e B.Morais Sarmento – 3,5 
9º João Artur da Costa – 1,5 
10º Alberto Mesquita – 1 66 
 
Entretanto, no Porto, o GXP organizou um torneio quadrangulara duas voltas para o qual 
convidou o lisboeta Francisco Lupi. Venceram o torneio ex-aequo João Mário Ribeiro e 
Leonel Pias, com 3,5 pontos, tendo Lupi ficado em 3º com 2,5 pontos em igualdade com o 
portuense Alexandre Gonçalves. No Torneio interno do GXP, verificou-se a vitória de 
Leonel Pias 67 entre 11 concorrentes, resultado que repetiu no Campeonato Principal, onde 
se verificou a seguinte classificação 68: 
  
1º Leonel Pias – 6,5 pontos 
2º João Mário Ribeiro – 6 
3º Alexandre Gonçalves – 4 
4º Gencsi Dezso – 3,5 
5º Joaquim Aguiar - 0 
 
Entretanto, novas cidades começavam a prática xadrezística de competição. Foi o caso de 
Aveiro, que viu ser realizado, em Abril e Maio, do salão nobre do SC Beira Mar, um torneio 
que reuniu 18 praticantes, e teve como vencedor o Dr. Amílcar Grijó 44.  
 
Neste ano, a 14 de Agosto, foi eleita nova direcção para a FPX, assim constituída: 
 
Presidente – Engº Eduardo Pellen 
Vice-Presidente – Luis Lupi 
Secretário – Carlos de Araújo Pires 
Tesoureiro – Gabriel Russell 
Vogais – Dr. Mário Machado, Américo Martins e Engº Eduardo Rodrigues da Silva 44. 
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Eduardo Pellen regressa assim, ao fim de 6 anos, à presidência da FPX, substituindo uma 
direcção que “por motivos vários, não pode fazer o que inicialmente tinha previsto ...” 44. 
Apesar do trabalho organizativo que permitiu o crescimento do número de clubes, de 
jogadores e de competições, parece que outros projectos terão ficado por realizar.Grande 
expectativa recaía, por isso, sobre a direcção presidida por Eduardo Pellen. 
 
O xadrez viu, neste ano, ser reconhecido o seu estatuto de “desporto intelectual”, por 
despacho de 16 de Setembro do sub-Secretário de Estado de Educação Nacional.  
 
1945 
Este ano ficou marcado pela realização do I Portugal – Espanha em xadrez. Teve lugar a 10 
e 12 de Março no Casino Estoril, a 8 tabuleiros, e duas voltas.  A Espanha venceu 
folgadamente por 12,5 – 3,5, registando-se os seguintes resultados nos tabuleiros 69: 
 

Tabuleiro Espanha Portugal Resultado 
1 Arturo Pomar João Mário Ribeiro 2-0 
2 António Medina Francisco Lupi 1-1 
3 Rafael Llorens Carlos de Araújo Pires 1-1 
4 Juan Manuel Fuentes João de Moura 2-0 
5 Francisco Perez Gabriel Russell 1,5-0,5 
6 Miguel Albareda Leonel Pias 2-0 
7 Santiago M. Mocete C. Nandin de Carvalho 2-0 
8 António Frias Rui Nascimento 1-1 
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Deste encontro ficou patente a grande diferença de nível de jogo entre os dois países 
ibéricos. Apesar da grande evolução do xadrez em Portugal, nos derradeiros 15 anos, o 
desenvolvimento em Espanha, no pós- guerra civil tinha sido ainda mais marcante. Deixou 
bela impressão a prestação do jovem talento espanhol, Arturo Pomar, que viria a ser por 
várias vezes campeãodo país vizinho. Tinha apenas 13 anos quando veio ao Estoril bater 
uma das principais esperanças do xadrez luso. Veja-se como decorreu uma das partidas 
disputadas entre os dois jovens talentos 70. 
 

Pomar, Arturo - Ribeiro, João Mário 
I Portugal Espanha, 1945 
E51 

1.d4 Cf6 2.c4 e6 3.Cc3 Bb4 4.Bd2 d5 5.e3 0-0 6.Cf3 Cbd7 7.Bd3 a6 8.Db3 c5 9.cxd5 cxd4 10.Cxd4 Cc5 
11.Dc2 exd5 12.0-0 Cxd3 13.Dxd3 Bd6 14.Cf5 Be5 15.Cg3 Bd7 16.Tfe1 Bc6 17.Tad1 Cg4 18.h3 Bxg3 
19.fxg3 Cf6 20.Ce2 Bb5 21.Df5 Bxe2 22.Txe2 Dc7 23.Bc3 Ce4 24.Be5 Dc4 25.Dg4 f6 26.b3 Dc6 27.Bb2 
h5 28.Dg6 Tad8 29.Tc1 Dd6 30.g4 h4 31.Ba3 Dg3 32.Bxf8 Txf8 33.Df5 Cg5 34.Rh1 Ce4 35.Dxd5+ 1-0 

A ligação internacional do xadrez luso não se ficaria por aqui. De registar também a 
participação, por convite, de Francisco Lupi, num importante torneio em Espanha. Tratou-
se do Torneio Internacional de Gijon, prova ganha pelo asturiano Rico, à frente de Medina 
e de Alekhine, e em que Lupi conseguiu um honroso 6º posto, entre 10 participantes.  Lupi 
bateu Medina, campeão de Espanha nesse ano, o que, associado à classificação no torneio, 
levou a que fosse convidado a jogar no Torneio de Sabadell, logo de seguida. Nesta prova, 
que Alekhine venceu e Lupi foi 3º num total de uma dezena de participantes, batendo de 
novo Medina. Eis uma brilhante vitória de Lupi frente ao segundo classificado em Sabadell, 
o espanhol Vilardebó. 
 

Vilardebó - Lupi, Francisco 
Torneio de Sabadell, 1945 
E90 

1.d4 Cf6 2.Cf3 g6 3.c4 Bg7 4.Cc3 0-0 5.e4 d6 6.h3 Cbd7 7.Be3 e5 8.dxe5 Cxe5 9.Cxe5 dxe5 10.Db3 c6 
11.Be2 Dc7 12.g4 Be6 13.Dc2 Tfd8 14.f3 Td4 15.Bxd4 exd4 16.Cd1 Dg3+ 17.Cf2 Bh6 18.Rf1 Be3 
19.Cd1 Ch5 20.b3 Cf4 21.Cxe3 dxe3 22.Bd1 e2+ 23.Bxe2 Dg2+ 0-1 

 
Realizou-se neste ano o 1º Campeonato da Associação de Xadrez do Sul, sob a orientação 
da FPX, visto aquela associação regional não estar ainda definitivamente formada. Ganhou 
Gabriel Russell, num total de 12 participantes, sendo esta a classificação final: 
 
1º Gabriel Russell – 8,5 pontos 
2ºs Francisco Lupi e João de Moura – 8 
4º Nandim de Carvalho – 6,5 
5º José Maria das Dores – 6 
6º Rui Nascimento – 6 
7º Manuel Antunes – 4,5 
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8º Rodrigues da Silva – 3,5 
9º M. Esteves – 2 
10º Fred Lasvignes – 2 
11º Armindo Dias – 0 
 
tendo desitido da prova o Engº H. Reis 71.  Para apuramento para este campeonato, 
realizou-se o Torneio de Apuramento da Categoria de Honra, da AXS, prova que reuniu um 
total de 28 participantes. 
 
No V Torneio Inter-Grupos de Lisboa, sagrou-se agora campeã a equipa do GX do Estoril, 
composta por João de Moura, Mário Machado, Ronald Silley, Nandim de Carvalho, H. Reis e 
A. Correia Neves. Foi a seguinte a classificação final: 
 
1º GX do Estoril – 21,5 pontos 
2º Os Belenenenses – 20 
3º Hockey Club de Portugal – 14,5 
4º SL Benfica – 14 
5º IS Técnico – 13 
6º Clube dos Caçadores Portugueses 
7º Café Palladium 
8º Instituto Britânico 72 
 
No Porto, cria-se o Clube Portuense de Xadrez, tendo à sua frente o Dr. Adelino Ribeiro, pai 
de João Mário Ribeiro. O clube pratica no 3º piso do Café Palladium, ou seja, no mesmo 
edifício do GX do Porto . 
 
A 10 de Fevereiro realizou-se em Aveiro um encontro entre xadrezistas daquela cidade e 
uma equipa do GX do Porto.  A vitória sorriu aos portuenses por 7-1, tendo o aveirense 
Amílcar Grijó sido o único a pontuar para os da casa 73. 
 
Entretanto a FPX publica na sua revista os novos estatutos, com 6 capítulos 47, e o seu 
Regulamento nº1, com título “Classificação Geral e Registo dos Jogadores” , o nº 2 sobre 
“Organização geral das provas oficiais de classificação.Torneios matches e campeonatos dos 
Grupos, das Associações e da Federação Portuguesa de Xadrez” , o nº3 “Regulamento geral de 
provas” e o nº 4 “ Regulamento de matches” 74. 
 
Nos termos dos novos regulamentos, a FPX atribui o título de Mestre ao cidadão inglês 
residente em Portugal, Ronald Silley, elevando para 16 o número de títulos outorgados. 
 
Durante este ano criou-se o Grupo de Xadrez Sport União Sintrense. Entretanto, no GX 
Lisboa, o Dr. António Maria Pires iniciou aulas de xadrez para cegos 75. 
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